
Florianópolis, 31 de março de 2006. 
 

Ata da sexta Reunião Ordinária do Conselho Consultivo da Reserva Biológica Marinha do 
Arvoredo-SC 

 

Aos trinta e um dias do mês de março de dois mil e seis, às quatorze horas, reuniram-se na 
Gerencia Executiva do IBAMA, em Florianópolis, que se encontra endereçado na Avenida 
Mauro Ramos, os membros do Conselho consultivo da Reserva Biológica Marinha do 
Arvoredo, instituído pela Portaria n .51/04-N de 10 de maio de 2004. 
Consta da ordem do dia, a seguinte pauta:  

1. Abertura da reunião com a leitura da Ata da reunião anterior; 
2. Aprovação da Ata da quinta reunião; 
3. Apresentação de filme sobre biodiversidade (Prof. Arno); 
4. Colocação das placas da Rebio Arvoredo; 
5. Pesquisas em realização; 
6. Operações de fiscalização; 
7. Banco de dados; 
8. Compensações ambientais; 
9. Grau de implementação do Plano de Manejo; 
10. Outros informes. 

A abertura dos trabalhos foi realizada pelo Chefe da Reserva Biológica Marinha do 
Arvoredo, Sr. Mario Pereira (chefe este que por atribuição legal, exerce a Presidência do 
Conselho Consultivo) com a assinatura da lista de presença pelos membros do Conselho. 
Após a apresentação inicial e da pauta da Reunião, o presidente pede desculpa pelo longo 
intervalo entre a quinta reunião para essa. 
 
René Augusto Eiras – AEOMESC 
Eloi Dorneles da Silva – APREMAG 
Rafael Goidanich Costa – APRENDER 
Maria de Fátima B. Bressola – FATMA 
Mário Luiz Martins Pereira – IBAMA 
Jaqueline Carrilho – MACACO PREGO 
Sérgio R Floeter – UFSC 
Mauricio Hostim Silva-UNIVALI 
Francisco Antonio da Silva Filho – FLORAM-PMF 
Júlio César da Silva – AEOMESC 
Edair Juvenal da Silva – PM Gov. Celso Ramos. 
Nei Simas Custódio – FEPESC Z-9 
César Aldo Lopes – FEPESC Z-22 
Hugo Fontes P Neto – Capitania dos Portos SC 
Miriam Nunes Laus – PM Tijucas 
 
Além dos conselheiros das instituições, fizeram parte da mesa: 
 
Alecsi Bucdwicz – SUBMARINA 
Cláudio Chico – AEOMESC 
José Truda Palazzo Jr – IWC/BRASIL 
Ivone Lopes Tumefero – FAACI 



Débora Matty – FAACI 
Paulo Bertol – AEOMESC 
Cléber dos Santos – Assoc Pescadores Art Porto Belo 
Áthila Bertoncini Andrade – UFSCar/ VIDAMAR 
Daniel dos Santos Lewis – UFPR 
José Luiz S Lima – APRENDER 
 
Após a apresentação, Sr Mário Pereira passa a palavra para o secretário, Sr Rafael Costa 
(APRENDER) que pede desculpa, que por problemas técnicos, a ata da quinta reunião não 
será lida. 
Sr Mário Pereira, segue para a terceira opção da pauta, que é a apresentação do vídeo sobre 
biodiversidade. Sr Sérgio Floeter (UFSC) sugere que o filme seja apresentado ao final da 
reunião. Todos aprovam a sugestão. 
Sr Mário Pereira segue a reunião, com a quarta pauta, colocação das placas em pontos 
estratégicos indicando a localização do arvoredo e a zona de amortecimento. 
Os conselheiros sugeriram em colocar uma placa na região da Lagoa da Conceição e Barra 
da Lagoa. Sr Mário Pereira mostra as pesquisas que estão realizando e pede para que Áthila 
(UFSCar) comente sobre seu projeto de pesquisa. 
Mauricio Hostim (UNIVALI) fala sobre o livro “Peixes de Costão Rochoso de Santa 
Catarina” que está lançando com a editora UNIVALI. 
Sr Mário Pereira exibe as fiscalizações com a Polícia Federal que têm realizado no 
arvoredo. Sr Rafael Costa (APRENDER) reforça a importância da fiscalização e de 
denúncias. 
Sr. Eloi da Silva (APREMAG) critica o IBAMA e a Polícia Ambiental, dizendo que eles 
não têm interesse em fiscalizar, quando são solicitados por denúncias. 
Sr Julio Silva (AEOMESC) sugere que mostre ao público os pontos que pode pescar ou 
não. Sr Mário Pereira pede alguém para ajudar na fiscalização.Há uma discussão sobre a 
falta de fiscalização, e o Sr Hugo Neto da Capitania dos Portos se defende explicando a 
falta de dinheiro. 
Após muita discussão, Sr Mário Pereira apresenta a proposta de Banco Dados, as 
Compensações Ambientais. Essa compensação será usada para melhorar os equipamentos 
da Rebio Arvoredo. 
Sr Rafael Costa (APRENDER) pergunta em que ponto está o TRANSPETRO. Sr Mário 
Pereira responde que ainda está em conversação. 
Logo, há comentários sobre a Petrobrás com as Unidades de Conservação e os recursos que 
nunca chegam até elas. Sr Mário Pereira explica que a forma do convênio Petrobrás-
IBAMA-APRENDER foi mal redigido e apresentou vários problemas. Sr Rafael Costa 
(APRENDER) fala para todos os conselheiros que não vai entregar ao IBAMA o ofício 
resposta com a prestação de contas do Convênio IBAMA-APRENDER, solicitado por 
Brasília.  
Sr Mário Pereira, mostra os Pedido de compra/solicitação de serviços (PCSS) abertos e em 
andamentos. 
Sr Mário Pereira dá inicio aos informes. 
Sra Fátima Brasola (FATMA) informa que a instituição FATMA, passa por um processo de 
desgaste. O Parque da Serra do Tabuleiro pede re-categorização dessa área para APA. Pede 
para quando se manifestarem para saber o que é e o que está acontecendo com o parque. 



Sra Jaqueline Carrilho (MACACO PREGO) informa o GT de Educação Ambiental; por 
não ter uma Educação Ambiental surgiu à proposta de Educação Ambiental na Rebio 
Arvoredo. Projeto de pesca artesanal no entorno da comunidade de Porto Belo.  
Sr Rafael Costa (APRENDER), diz que a educação ambiental e os pescadores têm apoio da 
APRENDER. Proposta de um workshop. Propões em colocar no regimento alguém que 
queira participar. 
Sr Mário Pereira esclarece que enquanto não muda a portaria do conselho será difícil alterar 
algo na composição do Conselho.  
No centro temático da família Schürmann todos que passaram por lá obtiveram 
informações sobre a Rebio Arvoredo, não é o suficiente para a educação ambiental, mas já 
é o começo. 
Sr Nei Custódio (FEPESC) fala sobre os pescadores, e diz que eles não são “coitadinhos” e 
nem “marginal”, mas um produtor. As pessoas têm que mudar o conceito de pescador, e 
passar a tratá-los como cidadão. Sr Mário Pereira explica que quem é pego pescando em 
unidade de conservação, é criminoso, não importando se tem como profissão pescador ou 
advogado. 
Sr José Truda (IWC) comenta sobre o plano de manejo e embarcações. Sugere novos 
grupos de pessoas, mergulhadores. Plano de manejo muito bom e rigoroso com mergulho, 
mas nas condições que a Rebio Arvoredo se encontra não tem como ser implementado. Sr 
Mário Pereira esclarece que o plano de manejo não tem um programa para encaixar esses 
projetos, e que possivelmente esse ano ainda sera elaborado. 
Sr Rafael Costa (APRENDER) propõe um encaminhamento de pesca e mergulho 
educativo, balizamento da zona de amortecimento. Sugere que tenha uma votação para 
representantes dos projetos de mergulho e educação ambiental. 
Sr Mário Pereira encerra a reunião as dezeseis horas e quarenta e cinco minutos 
agradecendo a presença de todos. Esta ata será lida e aprovada na próxima reunião plenária. 
  
 
 
 
 
 
 
 
 


